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0
 comportamento da produção in­
dustrial em 1993 foi nitidamente 
caracterizado por três fases: 
duas de significativa expansão 
do nivel de atividade, que com­
preende os períodos janeiro— 

maio e outubro—dezembro, e outra de 
retrocesso do setor, que corresponde ao 

quadrimestre junho-setembro.
O aumento das atividades produtivas no 
primeiro período em análise foi susten­
tado, basicamente, por fatores, tais 
como a recomposição dos estoques, 
principalmente no que se refere aos 
primeiros meses do ano, uma vez que as 
vendas de final de 1992 ultrapassaram 
as expectativas; o aumento do rendi­
mento médio real e do emprego no pró­
prio setor industrial: a manutenção do 
bom desempenho das exportações; o 
aumento da renda agrícola; e, final­
mente, no que tange ao ramo automobi­
lístico, a renovação do acordo de pre­
ços firmado pelas montadoras, aliando- 
se a isto, também, uma demanda espe­
culativa por ativos reais, em função da 
reaceleração do processo inflacionário. 
Alguns dos fatores que explicaram o 
bom desempenho do período janeiro— 
maio, atenuaram seus efeitos positivos 
a partir do segundo semestre. O empre­
go industrial passou a ter novamente 
trajetória descendente, as exportações 
de manufaturados diminuiram o seu 
ritmo de crescimento—isto se for consi­
derado a relação com igual mês do ano 
anterior—, e o rendimento médio real
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das pessoas ocupadas sofreu uma sensí­
vel piora no bimestre maio—junho. 
Além disto, mais uma mudança no co­
mando da economia, num contexto de 
sérias dificuldades no quadro macroe­
conômico, alimentou expectativas no 
setor produtivo quanto à iminência de 
um novo choque econômico.
A recuperação industrial no último tri­
mestre do ano está diretamente associ­
ada ao bom desempenho do comércio 
nesta fase. Os reduzidos níveis de esto­
ques, tanto no comércio como na indús­
tria, fizeram com que o aquecimento da 
demanda refletisse rapidamente no 
ritmo de produção das fábricas. A ex­
pansão do uso do just-in-time pelas em­
presas também contribuiu para isso. 
Assim como ocorreu ao longo do ano, o 
principal destaque na reativação do pe­
ríodo em análise foi a performance do 
segmento de bens de consumo durável, 
que atingiu, em dezembro, seu recorde 
histórico na série de índices com ajus­
tamento sazonal.
O discreto aumento dos bens não durá­
veis (3,9%) pode ser relacionado ao 
fato de que o crescimento econômico de 
1993 não veio acompanhado de uma 
significativa ampliação do nivel de em­
prego. Neste caso, a elevação da massa 
de rendimentos deveu-se, principalmen­
te, ao aumento do rendimento médio. 
Em outras palavras, a expansão da 
produção com baixa absorção de mão- 
de-obra, outro traço marcante do cres­
cimento recente, tem limitado a deman­
da por não duráveis.
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O notável desempenho de duráveis 
(41,0%) foi propiciado, por sua vez, 
não só por condições de preços mais 
favoráveis (acordo de preço fumado 
pela indústria automobilística e barate­
amento relativo dos eletroeletrônicos 
em função da importação de componen­
tes), como também pela possibilidade 
de atendimento de uma demanda repri­
mida, após três anos de retração no ní­
vel de atividade, devido ao aumento no 
rendimento médio real ao longo de 
1993.
Cabe assinalar ainda o bom resultado 
do setor de Bens de Capital (14,9%), 
que nos últimos 12 anos só foi superado 
pelo obtido em 1986 (21,9%). O desta­
que coube aos Bens de Capital para 
agricultura (36,3%).
Para o setor industrial, o ano de 1993 
foi marcado, principalmente, pela forte 
discrepância entre produção e em­
prego. Com -1,7% de redução no con­
tingente de pessoas ocupadas, a indús­
tria produziu 9,6% a mais do que no 
ano de 1992, fato que pode ser expli­
cado pela intensificação do processo de 
incorporação de novas técnicas produ­
tivas e principalmente gerenciais esta­
belecido pelas empresas do setor a par­
tir dos anos 90, com reflexos imediatos 
sobre absorção de mão-de-obra e índi­
ces de produtividade. Esta última vari­
ável, a propósito, vem obtendo níveis 
excepcionais nos últimos anos, alcan­
çando em 1993 crescimento de 17,5% 

(produção por hora) sobre o ano ante­
rior, resultado este que pode ser consi­
derado como um importante fator que 
vem contribuindo para a sustentação 
dos aumentos reais do salário médio do 
pessoal ocupado na atividade produ­
tiva, que se elevou em 11,2% e 6,0%, 
respectivamente em 1992 e 1993, na 
comparação com o ano anterior. Outros 
fatores são o aumento da pressão sindi­
cal com o crescimento da economia e o 
maior peso da mão-de-obra qualificada 
na composição da força de trabalho, 
por ter sido menos atingida pelas de­
missões.
Mantida a atual relação entre produção 
e emprego, a indústria precisaria cres­
cer 11,5% em 1994, taxa superior à ve­
rificada no ano do Plano Cruzado 
(10,9% em 1980), apenas para emprego 
se manter estável. Estes dados demons­
tram a intensidade do ajuste estrutural 
e conjuntural por que passa a indústria 
brasileira. Nos últimos quatro anos 
(1990-93) a produção caiu cumulativa­
mente (5,2%) e o emprego muito mais 
(-23,0%), contra 11,5% e 9,9%, 
respectivamente, nos quatro anos 
anteriores. A elasticidade emprego- 
produto vem se alterando drasticamente 
nos anos 90, no sentido desfavorável ao 
emprego, o que é, no curto prazo, uma 
má notícia para um país como o Brasil, 
que tem sérios problemas de desem­
prego.

Indicadores Conjunturais da Indústria - 1993 Resultados por Categorias de 
Uso, para Det. Período com Ajuste Sazonal

Indicadores da Indústria

Fonte: IBGE/DPE/DEIND.

CATEGORIA 
DE USO

RELAÇÃO 
Mai.93/Dez.92 

(Var. %)

RELAÇÃO 
Set.93/Mai.93 

(Var. %)

RELAÇÃO 
Dez.93/Set.93 

(Var. %)

ACUMULADO 
Jan.-DezJ93 

(Var. %}

Bens de Capital 21,2 -2,1 8,0 14,9

Bens Intermediários 7,3 -6,0 7,3 6,6

Bens de Consumo 
Duráveis

32,2 -11,0 31,5 11.0

Bens de Consumo 
não Durável

4,3 -8,7 5,8 3,9

Indicador Geral
| 10,6

-8,1 9,5 9,6
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I) NÍVEL DE ATIVIDADE

1) SÂO PAULO: INDICADOR DO NlVEL DE ATIVIDADE DA INDÚSTRIA (INA)<1>
Variações em 12 Meses até o Mês Indicado

PERÍODO
ÍNDICE 

(1989 ■ 100)
VARIAÇÃO EM 12 MESES 

(%)

1992 MAR 76,8 3,78
ABR 86,1 -0,81
MAI 82,6 -6,46
JUN 83,5 -13,38
JUL 87,9 -12,28
AGO 82,4 -13,54

SET 86,2 -7,51 I

OUT 84,9 -6,29
NOV 88,9 0,91
DEZ 82,6 7,27

1993 JAN 88,3 8,08
FEV 90,1 10,01

MAR 98,6 28,39
ABR 99,7 15,80
MA! 96,6 16,95
JUN 95,9 14,85
JUL 94,2 7,17
AGO 92,6 12,38
SET 93,2 8,12
OUT 89,4 5,30
NOV 93,5 5,17
DEZ 92,7 12,23

1994 JAN 93,0 5,32
FEV 93,0 3,22
MAR (2) 99,3 0,71
ABR (2) 95,1 -4,61

Fonte: Fiesp.

Nota: (1) INA dessazonalizado.

(2) Preliminar

2) NlVEL DE UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INDUSTRIAL 
São Paulo (Í990-94J

Fonte: Fiesp.

MESES ANOS

1990 1991 1992 1993 1994

JAN 78,6 68,0 67,8 71.5 74.8
FEV 76,8 66,7 68.5 71.4 74,2
MAR 72,4 69,1 68,1 75.0 76.9(2)
ABR 59,6 71,9 68.9 74.1 75.2(2)
MAI 68,2 73.4 70,6 76,1
JUN 71,1 75,3 71.4 75.9
JUL 76,5 78.3 72.8 75.2
AGO 78,2 77.2 72.2 75.6
SET 76,2 74.1 72,2 75.7
OUT 77,3 74.2 74.1 76.0
NOV 73,0 71.7 72,8 76.8
DEZ 64,9 67,6 68.9 73,0

Nota: (1) Porcentagem da capacidade máxima operacional utilizada no més. O complemento de 100 representa o 
nível médio de ociosidade.

(2) Preliminar.

N2 51 —Junho de 199413
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3) EVOLUÇÃO DO EMPREGO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO
(NOV/93 - MAI/94)

Fonte: Depea/Fiesp.

MÊS/SEMANA
VARIAÇÃO % 

SEMANAL
VARIAÇÃO •/. 

ACUMULADA NO MÊS

1993 NOV 1‘ -0,07 -0.07

2a 0,00 -0,07

3a -0,10 -0.I7

4* -0,12 -0.29

DEZ 1a -0,04 -0.04

2a -0,14 -0.I8

3a 0,00 -0.18

4a -0,02 ■0.20

5a -0,32 -0,52

1994 JAN 1a -0,22 -0.22

2a -0,11 -0.33

3a -0,05 -0,38

4a -0,14 -0,52

FEV 1a -0,09 -0,09

2a -0,13 -0.22

3a -0,12 -0.34

I 4* -0,15 -0.49

MAR 1a -0,10 -0,10

2a 0,02 -0,08

3a -0,07 -0,15

4a -0,14 -0.29

5a -0,11 -0,41

ABR 1a -0,06 -0.06

2a -0,05 -0,11

3a 0,02 -0.09

4a -0,16 -0.25

MAI 1a 0,04 0.04

2a -0,25 0,21

3a -0,15 -0,36

4a -0,08 -0.44

4) LEVANTAMENTO DA CONJUNTURA INDUSTRIAL - Fiesp 
Evolução da Massa de Salários e do Salário Médio Real 
(JUN/93 - ABR/94)

PERÍODO

MASSA DE SALÁRIOS REAIS SALÁRIO MÉDIO REAL

ÍNDICE 
(ANO 78=100)

VARIAÇÃO 
MENSAL(%)

ÍNDICE 
(ANO 78=100)

VARIAÇÃO 
MENSAL(%)

1993 JUN 167,90 -2,21 195,80 -2,34
JUL 171,90 2,38 200,50 2,40
AGO 167,20 -2,73 196,00 -2,24
SET 162,80 -2,63 191,60 -2,24
OUT 164,90 1,29 194,40 1,46
NOV 180,40 9,40 213,60 9,88
DEZ 176,60 -2,11 209,90 •1,73

1994 JAN 165,40 -6,34 198,00 •5,67
FEV 165,20 -0,12 198,20 0,10
MAR 178,60 8,11 215,00 8,48
ABR 182,60 2,24 220,40 2,51

Fonte: Fiesp.
Nota: Foi utilizado como deflator o IPOSP, calculado pela Fipe.
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II) MOEDA E CRÉDITO

1) AGREGADOS MONETÁRIOS 
Evolução em Termos Reais 
(MAR/93 - MAR/94)

PERÍODO BASE Ml M4
TH. Fed. em 

Poder do 
Público

TitEst. e 
Mun. em 
Poder do 
Público

1993 MAR 65,00 71,10 97,90 104,30 107,30

ABR 63,50 75,30 97,40 103,80 108,90

MAI 60,30 71,30 94,30 100,70 107,20

JUN 55,10 68,50 94,70 102,10 109,20

JUL 57,50 67,90 96,50 110,00 110,50

AGO 54,00 63,50 97,70 118,50 111,40

SET 49,60 59,30 94,00 110,80 112,50

OUT 53,70 58,40 97,20 120,30 116,60

NOV 55,30 66,30 99,30 124,30 119,90

DEZ 73,10 77,70 103,90 115,20 133,60

1994 JAN 56,50 63,00 105,00 133,40 129,50

FEV 54,10 68,70 103,40 134,20 128,40

MAR 49,90 58,40 101,30 134,50 133,00

Fonte: Bacen.

Elaboração: CPM/1PEA.
Nota: Deflator IGP-DI. (DezJ92 = 100)

2) BBC — EVOLUÇÃO DA REMUNERAÇÃO REAL 
(FEV/94 — MAI/94)

PERÍODO MENSAL 
VENCENDO EM

TAXA EFETIVA 
P/21 DIAS ÚTEIS (%)

IPC-FIPE 
(%)

TAXA REAL EFETIVA 
MENSAL (%)

02.02.94 ND 38,52 -

09.02.94 45,04 37,45 5,52

16.02.94 48,38 37,04 8,27

23.02.94 50,39 38,19 8,83

02.03.94 50,34 38,87 8,26

09.03.94 47,37 40,04 5,23

16.03.94 44,79 41,31 2,46

23.03.94 42,26 41,94 0,23

06.04.94 44,05 43,17 0,61

13.04.94 47,79 44,74 2,11

20.04.94 53,04 45,43 5,23

27.04.94 ND 46,22 -

04.05.94 53,67 46,50 4,89

11.05.94 51,26 45,14 4,22

18.05.94 49,05 44,66 3,03

25.05.94 46,42 45,10 0.91

Fonte: Bacen e Flpe.

Na 51 — Junho de 199415
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3) PRINCIPAIS ATIVOS FINANCEIROS 
Rentabilidade Real no Mês — (%)

MÉS/ANO CAD. DE 
POUPANÇA

OVERNIGHT FAF ®

CERTIFICADOS DE 
DEPÓSITOS BANCÁRIOS 

(CDB)

PRÉ- 
FIXADOS

PÓS- 
FIXADOS

JAN/93 -1,04 -0,17 -2,82 2,16 0,21

FEV/93 0,41 1,89 -1,10 3,32 1.45

MAR/93 -1,07 0,43 -1,25 -1,30 0,07

ABR/93 0,51 1,81 -1.31 0,67 1,52

MA1/93 -2,23 -1,04 -3,25 0,09 1,17

JUN/93 0,01 0.91 -1,84 0,63 0,95

JUL/93 -0,71 0,58 -1.92 0.14 0.64

AGO/93 0,36 0.83 -1,63 134 3,75

SET/93 -1.24 0,17 -2,62 -0,89 •0.12

OUT/93 1,53 2,41 -0,59 2,26 2,27

NOV/93 -0.09 1,04 -2,33 -030 0,89

DEZ/93 0,92 3,05 0,70 0,87 2.35

JAN/94 -0,03 0,40 -2,13 2,60 1,50

FEV/94 -1,30 -0,29 -3,99 1,62 0,30

MAR/94 -1.57 1.10 -1,86 -0,95 -0,40

ABR/94 2,98 2,83 -1,99 6,97 4,38

Fonte: Bacen.
Notas: (1) Foi utilizado, como deflator, o IGP-DI (DezJ92-100).

(2) A rentabilidade do FAF é uma média ponderada pelos principais Fundos.

4) EVOLUÇÃO DE ÍNDICES DE PREÇOS SELECIONADOS
Variações Mensais — (%)

Fonte: FGV, IBGE, Fipe e Dleese.
Nota: (1) Referente a famílias com renda de 1 a 30 salórios-mlnlmos.

MÊS IGP-DI 
(FGV)

IGP-M 
(FGV)

IPA-DI 
(FGV)

IPC-BR 
(FGV)

INPC 
(IBGE)

IPC-SP 
(Fipe)

ICV-SP 
(Dleese) 

(1)

1993JUN 30,72 31,49 30,30 32.82 30,37 30,53 28,79

JUL 31,96 31.25 32,29 30.74 31,01 30,89 30,31

AGO 33,53 31,79 33,34 35,69 33,34 33,97 35,05

SET 36,99 35,28 37.25 35,48 35,63 34,12 35,70

OUT 35,14 35,04 35,03 35,75 34,12 35,23 34.61

NOV 36,96 36.15 36,52 37,32 36,00 35.84 36,83

DEZ 36,22 38,32 35,72 38,26 37,73 38,52 36,75

1994JAN 42,19 39,07 41,28 42,67 41,32 40,30 46,48

FEV 42,41 40,78 43,23 41,98 40,57 38,19 40.10

MAR 44.83 45.71 43.65 43,47 43,08 41,94 45,50

ABR 42,46 40,91 40,20 45,57 42,86 46.22 48,26

MAI 40,95 42,58 38,47 43,77 42,73 45.10 45,38

61 Junho de 1994 — NQ 51
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5) IGP—M (FGV) — Variações Decendiais — (%)

PRIMEIRO DECÊNMO/1 lEONDODECÉNMOrt TERCEIRO DECtNDK>/3

OIRAL MA MC NCC OIRAL MA MC NCC OIRAL MA MC NCC

Janf93 11. 58 7.73 20,25 8,60 18,88 15,03 25,30 15,10 25 83 25 64 28,43 19,13
Fev 14.52 0.58 22,10 21,01 21,37 17,78 25,84 29.63 28 42 27,20 28 94 34,43
Mar 12.37 0.07 10,06 11,40 10,18 17,01 23,05 20,22 28,25 27,00 25 83 23,72
Abr 15,83 11,42 22.42 20,07 21,38 17,53 28,75 28,15 2883 27,88 29,53 32,46
Mai 13.30 0.86 21,03 0.84 21,00 10,55 28,52 22,50 29,70 30,01 29 81 27,53
Jun 15,60 11.50 22,82 18,87 23,63 20,46 27.75 29,01 31,49 30 23 32,47 36,11
Jul 13.37 0.53 21,88 0,10 22,55 10,06 27.60 22,08 31,25 31,71 31,55 27,70
Ajo 13,03 0.81 21,20 15,32 22,08 10,85 28,32 26,02 31,79 31,10 33 37 32,58
Set 17,65 15,36 23,63 12,41 26,68 25,42 20,48 23,82 35,28 36.30 34,69 31,19
Out 17,03 12.60 25,53 16.73 28,05 22,04 31,33 28,10 35,04 34,94 34,71 38 83
Nov 17,00 12.62 25,86 15,36 26,50 23,35 32,72 28,75 36,15 38,20 38,09 36 07
Dez 10.51 14,32 20,40 10,23 28,45 25,11 34,40 20.71 38,32 38.26 38,50 38.16
Jan/94 17,53 13,04 27,37

30,35
13,42 20,33 26,00 36,50 26,71 39,07 39,01 40.90 33.82

Fev 20,75 15,83 20,74 30,48 27,25 35,86 32,78 40.78 40,81 41,13 40.88
Mar 22,54 10,10 20,85 10.03 33,47 31,24 37,35 34,47 45.71 46,87 44.22 43,41
ABR 10,03 13,08 27,64 22.44 20,73 23,31 37,12 48.01 40,01 37,90 43.73 50,70
MAI 20,00 15,26 30,60 23,40 32,48 27,70 38,58 40.81 42,58 41,44 44.02 45,18

Fonte: Bacen.
Notas: 1/ Reflete período de 10 dias, entre 21 e 30 do mês anterior.

2/ Reflete período de 20 dias, entre 21 do mês anterior e 10 do próprio mês.
3/ Reflete período de 30 dias, entre 21 do mês anterior e 20 do próprio mês.

6) IPC-Fipe — Variações Quadríssemanais — (MAR/93 - MAI/94)

Mis Sem. Geral Alim. D.Pes. Hablt Transp. Vest Saúde Educ.

Mar/93 25,30 25,71 24.10 23,89 31,09 21,06 27.95 23.45
2a 24,93 25,50 24,35 23.71 28,90 19,49 2826 26.33
3* 25,02 24,99 25,06 24,10 28.63 18,79 28.49 28.68
4a 25,16 24,46 25,71 25,08 30.68 17.48 27,95 31.37

Abr 1» 25,41 2422 25,51 24,97 32.63 17,84 31,88 31.41
2a 28.96 26,37 25.54 25,42 35,63 21,03 31,99 31.42
3» 27,78 27,45 25,18 25,78 34,21 27,69 31,08 30.36
4a 28,74 28,38 24,39 26,09 33,94 34,64 3426 29.19

Mai Ia 29,07 29,34 24,98 26,18 29,38 40.64 30,01 29.67
2a 28,81 27,83 26,14 24,25 26,47 49,46 32.16 29,91
3* 29,26 27,04 27,85 24,50 28,76 5125 33,01 29.54
4* 29,14 26,21 29,65 24,88 30,21 50,20 26,88 28,76

Jun Ia 29,72 25,12 29,98 26,71 36,41 48,54 27,74 28,81r 30,34 25,49 31,03 31,76 38,60 38,91 26,20 28.91V 30,28 28,25 30,58 33,01 36,71 34.53 2828 29.02
4a 30,53 26,74 30,77 33,96 33,89 33,94 34,33 29,07

JU 1* 30,46 28,33 32,05 35,31 29.76 26,90 34,84 2827
2a 30,30 29,51 30,27 32,95 28.71 27,94 37,58 29.07
3a 30,21 29,90 30,53 31,79 29,90 25.82 37,20 2928
4a 30,69 31,06 30,82 32,31 32,46 23.41 37,76 29.71

Aqo Ia 31,42 31,97 30.17 31,09 36,61 24.54 36,00 29.85
2* 32,72 34,01 31.80 32,55 37,40 23,65 35,15 30.72
3* 33,40 36,08 31,96 33,27 36,24 22.25 34,69 32.17
4* 33,97 37,43 32,54 33,47 36,50 21,71 32.81 33.25

Set 1* 33,91 37,59 32.75 33,02 34.68 22.58 34.04 33.52
2a 33,88 36,58 32,93 33,00 35,24 24.18 35.99 34.08
3* 34,00 34,57 33,87 33,50 37,24 28.97 34.34 33.69
4* 34,12 33,05 34,99 34,36 35,41 34.41 35.53 33.78

Out Ia 33,55 31,17 35,34 34,39 35,46 35.55 35.02 33.64
2a 33,92 31,11 38,65 35,06 34,97 36.88 34.90 33.66
3* 34,48 31,79 36.68 35,81 34.26 38.56 37,23 33.90
4* 35,23 32,97 35.35 37,77 35,23 38.23 38,59 34,50

Nov 1a 35,89 34,21 35.19 39,15 34,84 38.39 38,71 34,25
2* 35,84 34,40 34.27 37,68 34,76 42.31 37.11 34,49
3* 35,51 34,64 34,05 36,02 34,65 41.44 36,88 34,96
4a 35,84 35,74 35,65 33.68 36,07 39.83 38,10 35.52

Dez 1a 38,36 36,67 37,68 32,74 36,69 39.42 37.78 35,45
2a 36,98 38,12 39,13 32,92 37,62 35,94 38,02 35,92
3a 37,76 40,27 40,73 33,03 38,69 31.13 38,42 36,79
4a 38,52 42,08 43,60 32,97 35,93 31,03 37,04 37.74

Jan/94 1a 39,50 44,37 42,80 32,78 37,27 31,92 38,36 38,11
2a 40,35 46,49 42,18 32,78 38,03 30,83 40,93 41,23
3a 40,94 46,30 41,03 36,32 39,36 36.73 41.19 47,97
4a 40,30 43,01 36,13 36,97 42.52 39.33 44.21 53,16

Fev Ia 38,52 38,83 34,95 35,94 41.40 36,12 46.55 52,72
2a 37,45 36,89 35,75 36,95 40.21 35,40 44.59 47,93
3a 37,04 35,45 35,51 37.43 38,94 34,49 43.28 44,35
4a 38,19 39,10 38,40 38,67 36,96 31,93 43.32 39,49

Mar 1a 38,87 42,61 38,29 38,63 38,14 26,94 42.36 39,30
2a 40,04 46,60 38,04 39,01 37.72 24,49 44,16 42,3?
3a 41,31 48,11 39,10 39,90 39.03 26.81 43,84 44.26
4a 41,94 47,11 39,31 41,77 41.04 27.91 42,11 47.08

Abr 1a 43,17 47.19 41,49 43,93 40.59 34,35 38.91 46.05
2a 44,74 45,79 44,27 45,46 44.66 42,61 38.71 44.82 1
3a 45,43 44,74 45,94 46,57 44.94 47,45 40.58 44.21 1
4a 46,22 44,40 48,41 47,34 47.26 47.72 42.71 43.53 1
1a 46,50 42,47 41,34 46,06 48,49 58,69 46.16 44.93 I
2a 45,14 39.79 46,92 44,62 44,97 65.70 44.49 44.58 1
3a 44,66 38,83 47,06 43,68 46,82 63,97 45.40 44.12 1
4a 45,10 37,59 47,04 45,16 46,78 69,32 45.19 44.11 |

Fonte: Flpe/USP.
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7) EVOLUÇÃO DAS TARIFAS E PREÇOS PÚBLICOS (1991 - 94)
Base: Média de 1991 = 100

Fonte: DAP/MF, Telebrás, ECT e Petmbrás.
Nota: Deflator IGP-DI.

PERlODO
ENERGIA 
ELÉTRICA

TELECOMU­
NICAÇÕES

ÁLCOOL 
HIDRATADO CORREIOS

1991 Média Anual 100,00 100,00 100,00 100,00
1992 Média Anual 113,83 109,19 93,30 95,88
1993 Jan 99,68 97,08 85,36 99,54

Fev 92,95 96,95 90,36 99,45
Mar 74,14 105,54 85,87 96,92
Abr 75,46 109,77 85,01 95,24
Mai 82,15 111,03 83,35 103,65
Jun 95,09 117,16 85,04 109,84
Jul 104,28 118,75 86,25 109,86
Ago 106,98 116,84 86,16 105,92
Set 113,31 112,19 84,67 103,60
Out 121,02 109,76 84,22 102,37
Nov 123,47 111,29 83,78 102,39
Dez 125,68 111,78 83,37 101,58

19S3 Média Anual 101,18 109,85 85,29 102,53
1994 Jan 123,04 107,44 80,78 97,84

Fev 119,63 98,19 77,97 94,02
Mar 118,81 93,93 73,63 94,29
Abr 117,77 86,79 74,12 72,47
Mai 119,37 - 75,40 •

PERÍODO

DERIVADOS DE PETRÓLEO

GASOLINA ÓLEO 
DIESEL

ÓLEO 
COMBUS­

TÍVEL

GLP

1991 Média Anual 100,00 100,00 100,00 100,00
1992 Média Anual 95,00 122,87 102,87 111,86
1993 Jan 86,91 117,90 94,46 97,87 ।

Fev 92,00 124,81 100,00 98,04
Mar 87,44 118,62 95,04 92,60
Abr 86,56 117,43 105,39 106,36
Mai 84,86 115,13 107,11 107,84
Jun 86,58 117,72 113,64 110,03
Jul 87,82 123,87 117,46 113,49

Ago 87,66 126,50 118,54 115,32

Set 86,15 124,32 118,07 115,14

Out 85,69 124,99 117,90 116,44

Nov 85,24 124,60 117,28 116,89

Dez 84,82 123,98 116,70 116,83

1993 Média Anual 86,81 121,66 110,13 108,90

1994 Jan 82,19 120,14 113,08 115,21

Fev 79,33 115,95 109,14 111,19

Mar 74,92 109,51 103,08 105,01

Abr 75,41 110,23 103,76 105,71

Mai 76,72 112,14 104,10 106,05

Fonte: DAP/MF, Telebrás, ECT e Petmbrás. 
Notas: Deflator IGP-DI.
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8) ÍNDICES EM RELAÇÃO a URV - (Variação em %)

Fonte: Bacen.

PERÍODO INPC IPCA IPCA-E IPC-FIPE IGP-DI IGP-M

JAN/93 • • • 1.71 3,41 1,92

FEV •3,91 •3,77 •2.14 -3,85 •3,25 -1,73

MAR 2.81 2.56 •1,16 0.73 2,47 0,25

ABR 2.06 1,58 3,07 2.67 2,50 3.73

MAI -2,09 •1,38 0,86 •0,02 2,97 1,20

JUN 0,56 0,36 -1,91 0,55 0,52 098

JUL 0,49 0,29 0,83 0,61 1,83 1.02

AGO 1.22 0,94 0,92 1.88 1.45 0,62

SET 2,18 2,20 1,53 0,56 3,04 1.64

OUT •1,25 -1,38 0,54 -0,01 •0,03 0,39

NOV 0,92 0.59 -1.24 0,35 0,97 0,37

DEZ 1,36 0.70 1.24 2,33 0,92 2.34

ACUMULADO/ANO 4,22 2,55 2.43 7,61 17,72 13,38

JAN/94 1.51 1,50 1,89 0,94 2,66 1.46

FEV -0,32 ■0.54 -1,93 -2.54 0,25 -1,07

MAR 2.06 1.85 2,87 1.77 3,81 4.22

ABR - - 0,65 2,62 •0,09 0.13

ACUMULADO/ANO 3,29 2,82 3,46 2,74 6,74 4,74

MÉDIA ÚLTIMOS 12 MESES 0.72 0,55 0,51 0,74 1.50 1.10

III) EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL
1) EVOLUÇÃO DAS RECEITAS E DAS DESPESAS DA UNIÃO (JAN-ABR/94) 

Em CR$ milhões

DISCRIMINAÇÃO VALORES VARIAÇÃO REAL (%) 
94793

1. RECEITAS 20.034.803,00 20,33

Recolhimento Bruto 18.979.028.00 18,29

Incentivos Fiscais -82.328,00 -37,64

Rec. Oper. Ofic. de Créd. 955.840,00 54,85

Remun. Disponibil. - BB 182.263,00 51,71

II. DESPESAS 21.938.696,00 26,69

a) Liber. Vinculadas 5.689.184,00 -2,16

Transí. Est.eMunic. 4.125.192,00 -8,62

Outras Vinculações 1.563.992,00 20,25

b) Liber. Ordinárias 14.783.335,00 39,83

Pessoal e Encargos 8.953.647,00 38,59

Enc. Div. Int.e Ext. 699.436,00 -8,72

Enc. Dív. Públ. Mobil. 2.350.514,00 4,16

Out. Desp.(Cust. e Inv.) 2.779.738,00 155,24

c) Oper. Of. de Crédito 999.578,00 131,94

d) Restos a Pagar 466.599,00 -6.42

RESULTADO (1-II) -1.903.893,00 185,75

Fonte: DTN/MF.
Nota: Dados preliminares e valores a preços de abril/94 atualizados pelo INPC (IBGE).
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2) ARRECADAÇÃO BRUTA DAS RECEITAS FEDERAIS (JAN-MAR/94) 
Em CRÍ milhões

Fonte: Secretaria da Receita Federal.
Nota: Séries a preços de mar/94.

Deflator IGP-DI.
A variação real de 48,76% refere-se ao IPMF.

RECEITAS VALORES CONSTANTES VARIAÇÃO REAL (%)

JAN-MAR/94 JAN-MAR/93 1994/93

IMPOSTOS 5.167.129,18 5.963.774,61 -13,36
• Importação 265.018,71 299.991,73 -11,66
. IPI-Total 1.320.433,55 1.881.605,19 -29,82

• Renda Total 2.377.552,80 3.239.520,33 -26,61
Pess. Fís. 111.522,21 71.170,82 56,70
Pess. Jur. 561.194,88 1.151.568,89 -51,27
Fonte 1.704.835,71 2.016.780,62 -15,47

' . IOF 597.500,81 530.466,12 12,64

• Outros 606.623,31 12.191,24 4.875,90
CONTRIBUIÇÕES 2.334.029,46 2.285.019,58 2,14

• COFINS 1.094.613,07 855.221,78 27,99

. PIS/PASEP 736.195,90 855.552,63 -13,95

. S/LUC. LÍQUIDO 503.220,49 574.245,17 -12,37

OUTRAS RECEITAS 232.935,42 119.196,05 95,42
REC. ADMINISTRADA 7.734.094,06 8.367.990,24 -7,58

IV) SETOR EXTERNO

1) EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL 
Câmbio Contratado — Acumulado em 12 Meses 
Em US$ Milhões

Fonte: Bacen.

PERÍODO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO SALDO

1992 Mar 36963 19145 17818
Abr 37028 18823 18205
Mai 37280 18815 18465
Jun 37432 18831 18601
Jul 37978 19038 18940

Ago 38528 18617 19911
Set 38637 18617 20020
Out 39810 18241 21569
Nov 40421 18247 22174
Dez 39557 18819 20738

1993 Jan 38489 18907 19582
Fev 37464 18926 18538
Mar 36775 19646 17129
Abr 36623 19818 16805
Mai 36474 20093 16381
Jun 36287 20663 15624
Jul 35722 20560 15162

Ago 36044 21140 14904
Set 36652 21419 15233
Out 36519 21643 14876
Nov 36749 21780 14969
Dez 37805 21841 15964

1994 Jan 38968 21951 17017
Fev 39613 22239 17374
Mar 40747 22066 18681
Abr 41797 21916 19881
Mai 43222 21828 21.394
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2) BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA
Em US$ Milhões

TRIMESTRE

EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES SALDO

1992 1993 1994 1992 1993 1994 1992 1993 1994

1 7860 9257 8879 4654 5231 6120 3206 4026 2759

II 8647 9246 9925(1) 4725 6000 6390(1) 3922 3246 3535(1)

III 9525 10371 10470(1) 5227 7400 7261(1) 4296 2971 3209(1)

IV 10071 9827 9776(1) 5972 7021 7693(1) 4099 2806 2063(1)

TOTAL ANO 36103 38701 39050 20578 25652 27464 15525 13049 11586

Fonte: Decex.
Elaboração: IPEA/CPM
Nota: (1)Dados projetados para o período abril - dezembro de 1994.

3) RESERVAS INTERNACIONAIS NO BANCO CENTRAL DO BRASIL 
(MAR/92 — MAR/94)
Valores em US$ Milhões

. I I I I I I I I I I I I I 1 I I I I I I I i I M W

Fonte Bacen

FIM DE PERÍODO CAIXA UQUIDEZ INTERNACIONAL

1992/MAR 13.741 17.062
ABR 15.162 18.518
MAI 16.919 20.152

JUN 18.109 21.703
JUL 18.941 22.705

AGO 18.932 23.109
SET 17.682 21.964
OUT 19.366 24.124
NOV 19.883 24.481
DEZ 19.008 23.754

1993 /JAN 18.779 23.313
FEV 18.493 22.890

MAR 17.960 22.309
ABR 17.816 22.737
MAI 18.661 23.981

JUN 18.814 24.476
JUL 19.619 25.937

AGO 20.277 27.086
SET 20.116 26.948
OUT 22.229 29.019
NOV 24.290 31.011
DEZ 25.878 32.211

1994/JAN 29.138 35.390
FEV 30.525 36.542

MAR 32.295 38.282
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4) TAXA DE CÂMBIO DE PARIDADE REAL (DEZ/91 — MAR/94)

Elaboração: CPWIPEA.

PERlODO ÍNDICE (MAR/86 & 100)

DEZ/91 73,68
JAN/92 72,26
FEV 71,44
MAR 73,25
ABR 75,35
MAI 74,90
JUN 74,70
JUL 74,32
AGO 71,05
SET 69,14
OUT 69,43
NOV 69,78
DEZ/92 69,14
JAN/93 69,05
FEV 69,64
MAR 68,67
ABR 68,72
MAI 67,33
JUN 67,05
JUL 66,02
AGO 64,98
SET 63,57
OUT 64,25
NOV 63,94
DEZ/93 63,68
JAN/94 63,38
FEV 62,47
MAR 60,77

5) EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — Mercados de Destino (1990 -1994)

Participação (%) no total

PERÍODO 1990 1991 1992 1993

JAN-MAR/1994

% do Total Var. % Part na 
queda (%)

Aladi 10,20 15,50 21,10 23,60 23,30 -6,70 39,50

Mercosul 4,10 7,40 11,40 13,90 14,20 1,80 -5,80

• Argentina 2,00 4,70 8,50 9,40 10,00 10,90 -23,10

• Paraguai 1,20 1,60 1,50 2,50 2,50 -13,70 9,10

• Uruguai 0,90 1.10 1,40 2,00 1.70 -16,80 8,20

México 1,60 2,40 3,10 2,60 2,90 -4,10 2,90

Chile 1,50 2,10 2,60 2,90 2,30 -27,40 20,70

Colômbia 0,50 0,50 1,00 1,00 0,80 -30,90 8,70
Demais (2) 2,40 3,20 3,10 3,30 2,50 -17,90 13,00

EUA (3) 24,60 19,90 19,30 20,70 22,70 13,80 -64,60

Canadá 1,70 1,50 1,10 1,20 1,00 -19,00 5,60

CE 30,90 30,90 29,60 25,90 26,50 -1,80 11,20

Europa Oriental .2,30 1,30 1,00 1,00 1,30 42,60 -9,10

Ásia 16,90 18,00 15,50 15,90 13,60 -26,70 116,80

Oriente Médio 3,40 3,60 3,60 3,20 2,90 -20,30 17,10

África 3,20 3,30 3,20 2,90 3,50 25,70 -16,80

Demais Países W 6,80 6,10 4,10 4,40 4,40 2,60 -2,60

Fonte DTIC/MICT. 
Notas (1) O total difere de 100%. por desconsiderar os efeitos dos néo-declarados e da provisto para navios • aeronaves 

(2) Bolívia, Equador, Peru e Venezuela 
(3) Inclui Porto Rico 
(4) Aminca Central. Canbe, demais países da América do Sul. Europa e Oceania
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